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Amassando macegas, chapiscando a 
cascaria nas águas das vazantes, rasgan-
do “pirizeiros” amolecidos, meio sono-
lenta – lá vai ela.

Pelo silêncio intercalado de berros, 
um ou outro aboiar de vaqueiro, a gente 
nota que se acomodou pelos caminhos, 
perdeu a esperteza de querer “furar” e 
agora segue tranquila, acovardada de-
baixo do sol quente, obedecendo o cha-
mado do som das buzinas e das sinetas 
penduradas nos pescoços erados dos 
“sinuelos”.

De vez em quando um esparramo. 
Barulho de cascos, abanar de rabos, ro-
çar de chifres – corpos que se espantam 
assustados com o assanho dos marim-
bondos e das abelhas aninhadas numa 
moita de capim. Mas logo se sossega e 
retorna à marcha aborrecida de quem se 
distancia da querência e vai triste, ber-
rando um berro doído, cansada de tan-
tas laçadas, de tantos gritos, de tantos 
atropelos de patas de cavalos, forçando-
a para que saia das sombras dos cam-
pões onde, inutilmente, tenta se amoitar 
– lá vai ela, a boiada.

É importante o porte do condutor. 
Homem prático, perdeu a vontade de 
ter pressa e se resignou com a paciência. 
O pala enrolado na cintura por cima da 
“guaiaca”, chapéu de carandá, bota san-
fonada, bem aprumado – lá vem ele.

Semelhante a um andarilho, traz na 
alma a cadência das vaquejadas, o dese-
jo dos errantes e a responsabilidade dos 
homem sérios. Sabe que está conduzin-
do uma riqueza, então se esmera. Como 
um cavaleiro andante tem a amplidão 
do espaço sob as patas do cavalo. O co-
mando das rédeas é dele e faz disso a ra-
zão do seu existir. De longe, desaparece 
no “entrevero”, de perto parece espanta-
lho forrado de poeira: rosto vermelho do 
sol, barba por fazer, olhar cismado nas 
estradas por onde passa, garganta resse-
quida, guardando ainda o gosto amargo 
dos tererés.

Não se esqueceu do laço, do “guam-
po”, da bombinha prateada, da cabaça 
do mate, do “alforje” na garupa com os 
“pareios” das roupas, do “sapicuá” que 
“estrala” com a farinha e a rapadura, do 
“maneador” comprido, do “piraim” que 

“estrala” como soberano. Diferente dos 
bois, ele não tem nenhuma querência. 
Seu lugar é o mundo, seu mundo é o va-
gar. A modéstia de ser e de sentir fez de-
le um instrumento sem ambição. Divide 
com a natureza o despojar e em cada 
sombra de capão desanda a filosofar.

Independente e livre, ele segue a pró-
pria trilha. E no orgulho dos caprichos 
consegue ter pose de varão. É fruto da 
terra, é paisagem da terra, é a própria 
terra. Confunde-se com ela e faz parte 
da sua canção. Decanta-a nos escuros 
da noite enquanto o churrasco se assa, a 
roda se forma nos galpões e de cada pei-
to nasce uma estória pra contar-recon-
tar – lá vai ele, o condutor.

Na frente dele segue a comitiva, len-
ta, como os passos dos bois. É formada 
de gente “famaná”, que o acompanha 
nas andanças, escolhida a dedo, boa de 
laço, “guapa”, não se “aguacha” assim à 
toa, tem fibra, tem orgulho, divide com 
ele as serventias, enquanto uns seguem 
na cabeceira e nas laterais, outros vão na 
culatra, cada qual com jeito próprio de 
aboiar, criando uma sinfonia.

Manejadores de laços, esses vaqueiros 
trazem nas palmas das mãos as marcas 
dos “telegramas”. Nos dedos, a magia de 
trançar os “tentos” e amarrar o nó falso 
das “ligeiras”. Entram no mato feito he-
róis, desbravam capões, atropelam reses 
e, já no largo, em plena corrida, a laçada 
se abre no ar para se cerrar nos chifres 
sem mordiscar as orelhas. Então gritam 
gritos de velhos ancestrais, comemoran-
do façanhas de bugres.

Quando em roda são alegres; sozi-
nhos, meio que cismam. Cismam em 
cima dos cavalos, nas sucessivas andan-
ças, olhos atentos na marcha da boiada. 
Qualquer “estouro” já levou, qualquer 
extravio de animal eles percebem e são 
capazes de afirmar até a era do “cabor-
teiro” pela contagem dos anos nos anéis 
dos chifres. Fazem da profissão um exer-
cício de lazer. O trabalho os conduz à 
diversão. São livres que nem pássaros, 
andejos como bichos, alegres feito a na-
tureza – lá vai ela, a comitiva.

Há de parar antes do sol morrer. Há 
de encerrar a boiada ainda com o cantar 
dos pássaros. Há de chegar com estralos 
de pirains, gritos, gauchadas, entrevera-
da com os animais e no meio da poeira 
que se levantará da “encerra”, cobrin-
do o espaço do mangueiro, filtrando os 
raios do sol com as cores dos arco-íris.

Maria da Glória Sá Rosa 
   

Somente a presença de um dom divi-
no explicaria o jeito de ser e de viver 
de Oliva Enciso, mulher pequenina, 
de aparência frágil, fala suave, vonta-
de inquebrantável, que ajudou a mu-
dar os rumos de Mato Grosso do Sul. 

Aos 96 anos, substituiu a visão 
do céu azul de Campo Grande pe-
las luzes do paraíso de onde, hoje, 
abençoa Campo Grande, cidade que 
adotou como sua, depois que saiu de 
Corumbá, onde nasceu e passou a 
infância. 

A paixão que lhe marcou a existên-
cia repleta de realizações foi certa-
mente a Educação. 

Seu grande mestre foi João 
Tessitori, diretor do Instituto 
Pestalozzi a quem humildemente 
procurou para trabalhar como ser-
vente, em troca do pagamento da 
mensalidade escolar. O educador, 
que sabia atuar com firmeza e libe-
ralidade, pressentiu as possibilida-
des da jovem singular e ofereceu-lhe 
o primeiro emprego de professora, 
numa classe de 45 alunos da quarta 
série primária. 

As orientações daquele professor: 
preparar bem as aulas e acima de 
tudo gostar dos alunos sem distin-
ção de cor ou classe social ela nunca 
esqueceu. Mais tarde, no trato com o 
mundo seria uma eterna professora: 
serena, sorridente, delicada com to-
dos sem jamais abdicar da firmeza 
de opiniões. 

Em 1917, depois de ler uma con-
ferência de Miguel Couto em que 
este apontava a educação como o 
maior problema do País, decidiu 
criar, em 1940, com sede em Campo 
Grande, a Sociedade Miguel Couto 
dos Amigos do Estudante, que ainda 
hoje oferece perspectivas de conhe-
cimento e de trabalho a centenas de 
crianças e adolescentes sem meios 
de custear os estudos. 

As negativas nunca figuraram em 
seu vocabulário, quando se tratava 
de dar casa, comida, ensino e traba-
lho aos alunos pobres. Até pouco, 
antes de morrer, recebia cartas de 
ex-alunos que creditavam a ela os 

cursos e diplomas que lhes garanti-
ram uma profissão. 

A partir de 1950,  percorreu, em 
companhia da Professora Maria 
Constança de Barros Machado, di-
versos municípios do antigo Mato 
Grosso para o trabalho de implan-
tação dos ginásios da Campanha 
Nacional de Educandários Gratuitos, 
criada por Filipe Tiago Gomes. 
Inúmeros ginásios noturnos foram 
inaugurados, o que permitiu a con-
tinuidade dos estudos de adolescen-
tes que por falta de estabelecimentos 
de ensino viam cerceada a vontade 
de aprender. 

Não via obstáculos que não pu-
desse transpor na missão que Deus 
lhe destinara de despertar a mente 
adormecida dos semelhantes. Com 
a paciência nascida da determina-
ção, esperava horas na ante-sala dos 
poderosos, enquanto tecia sonhos 
e lindos trabalhos de crochê. Cada 
ponto era uma barreira contra o 
analfabetismo e a ignorância. 

Em 1948, conseguiu do então 
Prefeito Fernando Correa da Costa 
a criação no município de Campo 
Grande da Seção de Educação e 
Assistência Educacional de que foi a 
primeira titular. Ali se manteve aci-
ma das injunções políticas, atenta ao 
funcionamento das escolas e à no-
meação de professores de reconhe-
cida competência. 

Foi responsável pela instalação no 
Estado do SESI, do SENAI da APAE e 
do IPEMAT, antigo PREVISUL. 

Como vereadora, de 1555 a 1959 
distinguiu-se pelos projetos a fa-
vor da Educação. Na qualidade 
de deputada estadual, em 1962, 
atuou como membro das comis-
sões permanentes de Educação, 
Cultura e Assistência Social. Líder 
do governo, lutou contra a oposi-
ção de Cuiabá e foi uma das molas-
mestras na Criação da Faculdade de 
Odontologia e Farmácia, célula base 
da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul. 

Não acumulou fortuna material. A 
casa modesta da Avenida Rio Branco 
onde vivia com a irmã foi adquirida 
por meio de empréstimos que pagou 

religiosamente com o pequeno salá-
rio, que recebia. 

Ali a visitei e ouvi-a queixar-se da 
situação caótica por que passava o 
Brasil. Lamentava não ter a ener-
gia de outrora para ajudar o povo 
brasileiro a resolver seus dramas e 
conflitos. Segundo suas palavras, a 
preparação dos professores era peça 
fundamental para o fortalecimento 
da Educação. Lembrou a necessida-
de da inclusão da disciplina Moral 
e Cívica e das atividades artesanais 
nos currículos escolares para preser-
vação dos valores, tão esquecidos e 
para o desenvolvimento do gosto pe-
lo trabalho. 

Por fim, lembrou a importância da 
família, pedra angular de todo o pro-
cesso educativo. 

Em tudo quanto escreveu sente-se 
a presença da educadora cujas pala-
vras modificavam comportamentos. 
Membro da Academia Sul-mato-
grossense de Letras, já nos anos 30 e 
quarenta deixou na revista Folha da 
Serra produções em prosa e poesia 
alusivas aos problemas educativos 
da época. 

Essa era Oliva Enciso, uma mulher 
aberta ao sofrimento do próximo, 
atenta aos acontecimentos de seu 
tempo, lutadora enérgica, ungida 
por Deus para a missão de ensinar. 
Mesmo os que não foram seus alu-
nos consideravam-na uma grande 
professora, que ensinou a gerações a 
virtude de lutar pelas pequenas coi-
sas em benefício do próximo.

A homenagem proposta pelo se-
cretário-geral Rubenio Marcelo – de 
dar seu nome a um concurso de poe-
sias – engrandece a ASL. 

Rubenio Marcelo – poeta 
e crítico cultural, membro e 
secretário-geral da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Além da imaginação criativa, a 
poesia necessita do sentimento: 
a fina palavra poética requer sen-
sibilidade. E – como asseverou 
Jean d’Alembert, filósofo francês 
– “a simplicidade é a consequên-
cia natural da elevação dos senti-
mentos”. Neste sentido, o nosso 
Bandeira proclamou: “quero a de-
lícia de poder sentir as coisas mais 
simples”. Já Rubem Alves, mais 
recentemente, prelecionou: “ama 
a simplicidade, ama a vida, ama a 
beleza, ama a poesia...”.

E, qual Adélia Prado, a poeta 
Elizabeth Fonseca sabe bem que 
“na poesia a palavra vira a coisa... e 
a coisa mais fina do mundo é o sen-
timento”. Sabe também que quem 
nasceu com a predestinação para 
a poesia necessita dela para guiar-
se ao/no destino do enlevo, e para 
isto o signo linguístico deve ser tra-
duzido pela simplificação de férteis 
sentimentos, para que as coisas co-
tidianas saiam dos padrões da seara 
corriqueira (que causam agonia) 
e alcancem o sentido mais nobre 
e leve: a sintonia poética. Por isto 
que ela, num modo sublime de au-
toconhecimento, bem traduz (este 
sentir) em seu introspectivo poema 
“Coisas”: “quando coisas me coi-
sam / e me enfadam com agonia 

/ é porque me falta poesia”, num 
desabafo sintonizado com aquelou-
tro (adeliano) pensamento: “de vez 
em quando Deus me tira a poesia... 
olho pedra, vejo pedra mesmo”.

Neste contexto, edificando a arte 
da linguagem com os influxos das 
suas emoções sentidas, e traduzindo 
suas ideias com clareza/limpidez e 
objetividade, Elizabeth Fonseca se-
gue descobrindo – na gestação dos 
seus versos – os caminhos tranqui-
los para dar mais sentido à vida e al-
cançar o ideal de beleza na gestação 
de seus rebentos poéticos. Assim, 
para alegrar a todos que vivenciam 
e curtem a arte melodiosa da pala-
vra, ela chegou com seu novo livro: 
‘Poemas em Tempo de Sol’, lan-
çado com sucesso na quinta-feira 
p.p., coligindo uma amostragem de 

composições autorais em harmo-
nia com diversos temas: a amizade: 
“ser amigo... ter amigo / faz a vida 
ter sentido / sem pensar em soli-
dão...”; a saudade e a memória: “lá 
vai ele passando na estação do pas-
sado...”; o amor: “é um sol de ouro 
que tinge o coração”; o senso telú-
rico: “os ipês da minha terra não 
se cansam de florir...”; a felicidade: 
“luz que irradia sonhos num campo 
de margaridas...”; a angústia: “relva 
molhada é silêncio nesta vidraça 
tão vazia”; o tempo: “passaram tan-
tos sonhos... quantos adeuses te-
riam passado”; a gratidão e o com-
promisso: “a chegada não é fim... / 

nova luz dentro da alma / com âni-
mo para servir”; a elegia: “na voz da 
arte deixaste teu legado pelo infini-
to...”; a fé: “por mais que nos escon-
damos /  Deus nos encontra”; a feli-
cidade: “é um estágio de lampejo na 
alma... / traz o sorriso cintilante das 
estrelas”; o afeto: “tudo faz sentido 
para minha mãe Maria”,  e outros 
tópicos existenciais.

Em ‘Poemas em Tempo de Sol’ 
temos também, em vários pontos 
da obra, com natural pulsação me-
talinguística, a exclamação do mis-
ter da autora nas sendas da poesia, 
o labor poético, a criação artística 
fruto da sua inspiração. A temática 
solar aparece aquecendo metáfo-
ra criativa em diversos textos do 
livro. Realmente, é a poiesis a luz 
constante nos dias de Elizabeth 
Fonseca. A poesia lhe é claridade 

especial, ilumina atemporalmente 
o seu cotidiano, fulgura adornan-
do as sendas do seu viver, como o 
semblante do sol, mas também co-
mo (no céu) a estrela que lhe segue 
e “na mágica noite acende a negra 
ilusão... em luminoso poder, inva-
dindo a alma oculta...”.

Qual ave canora, Elizabeth vai ce-
lebrando a paz e a poesia, “cantan-
do livre o verso da vida”, provando 
que “as palavras do bem prevale-
cem”. E, sempre ciente de que “tem 
gosto de ave o pensamento”, ela se-
gue levitando em suas reflexões, po-
etizando a existência, “inventando a 
felicidade”, sem jamais burocratizar 
a fórmula para ser feliz, pois sabe 
que – aos desígnios da alma poética 
– “tudo é simples como asas agra-
decidas encantando a vida... / como 
o passarinho / que constrói o seu 
ninho de amor”.

Assim, voltemos o nosso olhar 
na direção do sol dos poemas de 
Elizabeth Fonseca, para que fe-
cundemos as frestas da alma e 
nos aqueçamos com a estesia 
atemporal dos seus ‘Poemas em 
tempo de sol’.
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Suplemento Cultural
A beleza atemporal em poemas  

de Elizabeth Fonseca

Oliva Enciso e sua luta pela Educação A Comitiva

POESIA

Foguetes... energia nuclear...
Cérebros cibernéticos... a guerra...
Pânicos... terremotos... ribombar
De terror... sangue e trevas pela Terra!

Sede de amor... criança a definhar...
Cada olhar, cada gesto um ai encerra...
É a luta infernizada pra acertar.
Porém, se a luta é insana, mais se erra!

Deus meu! Que concorrência!... vil loucura
Em busca de opulência – falsa sorte!...
Negra flor! quanto falso olhar-doçura

Esquecido do Deus que nos conforte...
Homem! Seu fim fatal é a sepultura,
Laurel na Terra sempre será – MORTE!

Geraldo Ramon Pereira

CLAMOR DE ALERTA

Arte: LIFE Editora
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Capa do livro novo de Elizabeth da 
Fonseca

Qual ave canora, 
Elizabeth vai 
celebrando a paz e a 
poesia, ‘cantando livre o 
verso da vida’, provando 
que ‘as palavras do bem 
prevalecem’”

As negativas nunca 
figuraram em seu 
vocabulário, quando 
se tratava de dar 
casa, comida, ensino 
e trabalho aos alunos 
pobres”

NOTÍCIAS DA ACADEMIA
ACADÊMICOS HENRIQUE DE MEDEIROS E 
RUBENIO MARCELO MINISTRAM PALESTRA 
INTERATIVA EM ESCOLA ESTADUAL – a convite ofi-
cial, aconteceu na quarta-feira p.p., no estabelecimento 
de ensino Orcírio Thiago de Oliveira, Escola Estadual si-
tuada no bairro Vila Progresso, em Campo Grande, uma 
palestra interativa dos acadêmicos poetas Henrique 
de Medeiros e Rubenio Marcelo, respectivamente 
presidente e secretário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras. Na ocasião os dois escritores fala-
ram para alunos e professores, enfatizando as suas obras 
e tecendo aspectos relevantes da arte/cultura e literatura 
regionais, ao tempo em que também doaram exempla-
res de seus livros. A escola conta com centenas de estu-
dantes, matriculados no ensino fundamental, ensino 
médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA), e valoriza a 
produção literária regional, por isto convidou e recebeu 
com muito calor humano os dois escritores da ASL.


